
ATA DA PRIMEIRA REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO COMITÊ DE BACIA 1 

HIDROGRÁFICA DO RIO CARATINGA- CBH-CARATINGA 2 

 Ao 8º (oitavo) dia do mês de janeiro de dois mil e quatorze, o Comitê da Bacia 3 

Hidrográfica do Rio Caratinga CBH-Caratinga, realizou a sua Primeira Reunião 4 

Extraordinária do ano de dois mil e quatorze, na cidade de Caratinga –Minas Gerais, no 5 

auditório do Centro Universitário de Caratinga- UNEC II, situado na rua Niterói s/nº, 6 

Bairro das Graças. Assuntos em pauta: 1) Abertura dos trabalhos; 2) Leitura de ata 7 

da reunião anterior; 3)Assinatura do termo de posse (para os membros que não 8 

compareceram na reunião passada); 4) Aprovação da DN que transfere valores do 9 

P-61 (Recuperação de APP) para P-11 e P-41 (Plano Municipal de Saneamento 10 

Básico); 5) Composição das Câmaras Técnicas;6) Comunicações;7) Assuntos 11 

gerais.O secretário executivo do Caratinga CBH-Caratinga, Ronevon Huebra da Silva, 12 

deu inicio aos trabalhos convidando para compor a mesa, a presidente do CBH-13 

Caratinga, Nádia de Oliveira Rocha, o vice-presidente, Wilson Guilherme Acácio, o 14 

Exmo. Sr. Prefeito Municipal de Caratinga,  Marco Antônio F. Junqueira,  o Exmo. Sr. 15 

Prefeito Municipal de Dom Cavati, Pedro Euzébio Sobrinho e a representante do 16 

Instituto BioAtlantica-IBIO, Roberta de Almeida. Com a palavra a presidente do CBH-17 

Caratinga, Nádia de Oliveira Rocha, agradeceu a presença dos prefeitos e de todos os 18 

presentes, destacando o novo momento e a importância dos Planos Municipais de 19 

Saneamento Básico. Após os agradecimentos da presidente o Exmo. Sr. Prefeito 20 

Municipal de Caratinga,  Marco Antônio F. Junqueira fez o uso da palavra  resaltando a 21 

importância do Comitê, da descentralização do poder e do envolvimento democrático 22 

que acontece no CBH-Caratinga, onde as ações acontecem regionalmente, falou dos 23 

projetos que estão sendo desenvolvidos na Cidade de Caratinga  e concluiu agradecendo 24 

a dedicação e empenho do Comitê. Posteriormente o Exmo. Sr. Prefeito Municipal de 25 

Dom Cavati, Pedro Euzébio Sobrinho parabenizou as ações do Comitê e demonstrou 26 

apoio ao mesmo. Em seguida a representante do Instituto BioAtlantica, Roberta de 27 

Almeida também fez uso da palavra se apresentando e demonstrando apoio ao CBH-28 

Caratinga, concluindo as falas dos componentes da mesa o vice-presidente, Wilson 29 

Guilherme Acácio transmitiu aos presentes como pretende atuar no Comitê, buscando o 30 

bem comum, trabalhando em unidade e ressaltou que o comitê  descentralizará e 31 

trabalhará para o bem de todos e que os esforços serão para que o CBH-Caratinga se 32 

fortaleça.Após uma breve pausa para o café, retornando aos trabalhos, o  secretário 33 



executivo, Ronevon Huebra da Silva fez a leitura da Ata de Posse. Em seguida foi 34 

aberto o espaço para que Gerente Distrital do Distrito de Serviços do Caratinga da  35 

COPASA, Albino Júnior Batista Campos apresentasse os trabalhos que têm sido 36 

desenvolvidos pela empresa, entre elas: as obras de implantação do sistema de 37 

esgotamento sanitário  em Caratinga; o andamento das obras de cada interceptor, bem 38 

como  e os seus     benefícios para a população;  das parcerias com as prefeituras 39 

localizada na Bacia do Caratinga; do informativo que está sendo confeccionado. 40 

Concluiu agradecendo o espaço dado a ele pelo Comitê. Dando continuidade aos 41 

trabalhos foi realizada a assinatura do Termo de Posse pelos membros que não estavam 42 

presentes na última reunião. Seguindo a pauta, foram apresentadas as câmaras técnicas 43 

do comitê: CTIL (Câmara Técnica Institucional e Legal);  CTOC (Câmara Técnica de 44 

Outorga e Cobrança);   CTPLANO (Câmara Técnica de Planejamento);  CTCNI 45 

(Capacitação, Nivelamento e Informação). Após a apresentação, a presidente sugeriu  46 

que cada segmento se reunisse e indicasse representantes para compor cada uma, sendo 47 

três (03) titulares e três (03) suplentes. Após reunião dos segmentos foi procedida a 48 

leitura, pelo secretário executivo, dos nomes indicados, sendo: Sociedade civil indicou 49 

para Câmara Técnica Institucional e Legal – CTIL Titular: Roberta de Almeida; 50 

Suplente: Camila Leitão. Câmara Técnica de Outorga e Cobrança – CTOC Titular: 51 

José Geraldo da Silva; Suplente: JeffersonVieira Cruz. Câmara Técnica de 52 

planejamento – CTPLANO Titular: Marcello Silva Nery; Suplente: Wendey Pires. 53 

Câmara Técnica de Capacitação, Nivelamento e Informação – CTCNI Titular: 54 

Geraldo Pereira Remos Júnior; Suplente: Narliane Martins. Usuários indicaram para 55 

Câmara Técnica Institucional e Legal – CTIL Titular: Glaucio Azevedo Pires; 56 

Suplente: Rosangela Coelho Câmara Técnica de Outorga e Cobrança – CTOC 57 

Titular: Lourailton Pereira; Suplente: Rogério Salim. Câmara Técnica de 58 

planejamento – CTPLANO Titular: Thaisy Gomes de Freitas ; Suplente: Lourailton 59 

Pereira. Câmara Técnica de Capacitação, Nivelamento e Informação – CTCNI 60 

Titular: João Carlos Soares Vieira; Suplente: Thaisy Gomes de Freitas. O Poder Público 61 

indicou para Câmara Técnica Institucional e Legal – CTIL Titular: Silvio Henrique 62 

Pagy; Suplente: Adelson Alves Ferreira. Câmara Técnica de Outorga e Cobrança – 63 

CTOC Titular: Nívio Pinto de Lima; Suplente: Anderson Siqueira Teodoro. Câmara 64 

Técnica de planejamento – CTPLANO Titular: Murilo Auter Tavares; Suplente: 65 

Dalila Verônica Carla Rodrigues. Câmara Técnica de Capacitação, Nivelamento e 66 

Informação – CTCNI Titular: Jane Glaide Lesso Pinho; Suplente: Giovania Santos 67 



Vieira. Os  indicados pelos respectivos setores  para comporem as  Câmaras Técnicas  68 

foram eleitos por aclamação pelo Plenário.  Ato contínuo, conforme a pauta, a 69 

presidente colocou para discussão a proposta de manejo de recursos dos programas 70 

P11(Programa de Saneamento da Bacia), P52(Programa de Recomposição de APPs e 71 

Nascentes), P71(Programa de Comunicação Social), P72(Programa de Educação 72 

Ambiental), P73(Programa de Treinamento e Capacitação) para o P41(Programa de 73 

Universalização do Saneamento), com a finalidade de execução dos PMSB’s (Planos 74 

Municipais de Saneamento Básico) para todos os municípios que manifestaram 75 

interesse da Bacia Hidrográfica do Rio Caratinga. Com a presidente Nádia de Oliveira 76 

Rocha, defendeu que fosse aprovada uma resolução que atendesse igualmente os vinte e 77 

dois municípios da Bacia. Imediatamente a palavra foi aberta à assembleia, quando  78 

houve vários posicionamentos sobre a realocação de recursos previstos. A representante 79 

da Prefeitura de Entre Folhas, Giovania Santos Vieira questionou sobre como ficaria a 80 

situação dos municípios que já haviam elaborados os seus PMSB`s. Já o representante 81 

do Instituto Pró-RioDoce, João Alves Filho se mostrou contrário a realocação de 82 

recursos, devido a importância dos outros programas. Após a intervenção de vários 83 

questionamentos à plenária decidiu dar continuidade a reunião e a discussão da pauta 84 

em outro momento para os devidos encaminhamentos sobre o assunto em pauta. A 85 

presidente colocou em votação  a proposta, que foi aprovada por unanimidade. Ficou, 86 

então, convocada a Plenária para  dar  continuidade assunto, quando os membros do 87 

CBH-Caratinga se reunirão no dia  15 (quinze)  de janeiro no  Auditório da FIC, 88 

localizado na Rua João Pinheiro, 125, Centro. Dando segmento ao ponto de pauta 4 da  89 

pauta, como foi aprovado pela Plenária. A presidente do CBH-Caratinga, Nádia de 90 

Oliveira Rocha deu início aos trabalhos dando boas vindas aos presentes e destacando o 91 

motivo da reunião, sendo a mesma uma continuação para discutir o ponto de pauta 4, 92 

que ficou pendente. Informou que houve o processo de discussão da Plenária que 93 

resultou numa reunião da Diretoria Executiva com a presença dos das câmaras Técnicas 94 

Institucional Legal e de Planejamento, onde se levantou uma discussão sobre quais 95 

municípios seriam beneficiados pelo programa para elaboração dos PMSB’s (Planos 96 

Municipais de Saneamento Básico) que resultou em um consenso de que nenhum 97 

município ficaria excluído. Esta proposta seria levada para a Plenária no dia seguinte. 98 

No dia seguinte, como estava devidamente marcado, deu-se continuidade da Plenária, 99 

no horário e local pré-estabelecido, que contou com a presença do senhor Edson 100 

Azevedo, representante do Instituto BioAtlântica IBIO-AGB DOCE, o qual 101 



inicialmente falou do papel da Agência e informou que os valores estimados para 102 

realização dos planos, em cada município, foram alinhados com preços da FUNASA 103 

(Fundação Nacional de Saúde) e da ANA (Agência Nacional das Águas). Mostrou, 104 

ainda, a importância de se realizar planos de boa qualidade e da necessidade de 105 

aprovação do CBH-Caratinga e também pelas prefeituras para que haja o devido 106 

pagamento. O representante do IBIO destacou ainda que os planos têm que ser técnico e 107 

participativo e que a empresa ganhadora da licitação deve estar ciente de que o 108 

diagnóstico tem que ser realizado na zona rural e urbana e que as ações devem 109 

acontecer de forma integrada. Ainda, de acordo com Edson, deve ser nomeados dois 110 

comitês: um de Coordenação e outro de Execução para acompanhar e o produto a ser 111 

entregue. Após os devidos esclarecimentos feitos pelo representante do IBIO, o 112 

secretário executivo do CBH-Caratinga, Ronevon Huebra da Silva fez o uso da palavra, 113 

comunicando o que se concluiu na reunião realizada pela diretoria e pelas câmaras 114 

técnica Institucional Legal e de Planejamento,  que não deveria fazer a realocação de 115 

recursos destinados a outros projetos e que não se poderia deixar nenhum município da 116 

bacia sem ser contemplado pelo PMSB. Foram feitos alguns questionamentos, 117 

relacionados a prazos, editais e como está sendo realizado o trabalho em outros 118 

Comitês. Aberta a palavra para o plenário, o Gerente Distrital  do Distrito de Serviços 119 

do Caratinga - COPASA, Albino Júnior Batista também abordou alguns 120 

questionamentos sobre a questão participativa, se será por consulta pública ou audiência 121 

pública? Se a revisão do plano, a qual deve acontecer de quatro em quatro anos será 122 

custeada também pelo Comitê e quais os critérios adotados para chegar aos valores 123 

estimados dos planos para cada município. O representante da IBIO AGB Doce, Edson 124 

Azevedo, informou que a consulta pública deverá ser realizada no final do plano, onde 125 

haverá uma divulgação geral, os trabalhos para realização do plano deverão contar com 126 

oficinas e reuniões setoriais feitas pelos municípios, criar grupos para discutir os quatro 127 

temas do saneamento: água, esgoto, drenagem e resíduo sólido. Cada município 128 

escolherá a melhor forma de divulgar o plano, respeitando a cultura de cada município. 129 

Quanto a revisão dos planos se o recurso estiver dentro da cobrança a agência pode 130 

responder, enquanto não, é função do comitê. Dando continuidade a abertura da palavra 131 

aos presentes o representante do Centro Universitário de Caratinga, Kleber Ramon 132 

Rodrigues abordou o questionamento sobre o capital de investimento em torno de 133 

quatro milhões para ser acessado, privilegiando o saneamento básico. O vice-presidente 134 

do CBH-Caratinga, Wilson Acácio, também fez o uso da palavra nivelando os 135 



questionamentos e perguntando sobre os prazos de entrega dos planos. O outro 136 

representante da IBIO- AGB DOCE, que se encontrava também presente à reunião, 137 

Bernardo Ferreira sanou a maioria das dúvidas apresentando aos presentes os critérios 138 

de hierarquização dos vinte e dois (22) municípios da Bacia Hidrográfica do Rio 139 

Caratinga que mostraram interesse em  realizar seus PMSB’s. Sendo eles: IDHM 2010 140 

menor que 0,600; Porcentagem de doenças de veiculação hídrica; Porcentagem de 141 

domicílios urbanos com saneamento adequado; Porcentagem de atendimento urbano de 142 

água; Porcentagem de atendimento urbano de esgoto; Porcentagem de coleta urbana de 143 

lixo; Municípios com ocorrências de inundações e/ou alagamentos na área urbana entre 144 

2003 e 2008 e se o município já possui ou foi contemplado com recursos para 145 

elaboração do PMSB. Após sanar as dúvidas foi apresentada aos presentes a 146 

Deliberação Normativa proposta, na qual foi feita as devidas correções e alterações. 147 

Colocada em votação pela presidente, Nádia de Oliveira Rocha, a Deliberação 148 

Normativa nº001 de quinze (15) de janeiro de dois mil e quatorze (2014) sendo 149 

aprovada por aclamação. Os termos desta DN será juntada a presente ata. Fazendo o uso 150 

da palavra, o vice presidente do CBH-Caratinga, Wilson Guilherme Acácio, falou da 151 

importância desse momento, pois segundo ele, constitui-se em  um momento histórico 152 

para o Comitê, porque, se antes sete municípios ficariam sem receber recursos 153 

financeiros para a elaboração de seus PMSB`s, o que prejudicaria milhares de pessoas, 154 

com esta medida tomada pelo Comitê, de fazer modificações na DN, todos  os 155 

municípios que aderiram ao chamamento do IBIO serão contemplados, beneficiando 156 

igualitariamente todos os municípios da Bacia do Rio Caratinga. Nada mais havendo a 157 

tratar, eu Ronevon Huebra da Silva secretário ad doc, lavrei a presente  a presente ata 158 

que trará  em anexo, lista dos presentes.  159 
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